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MONITORAMENTO DA LAVAGEM DE MÃOS A PARTIR DOS INSUMOS DISPONIBILIZADOS NAS UNIDADES DE INTERNAÇÃO HOSPITALAR

INTRODUÇÃO: As mãos são o principal meio de transmissão das infecções hospitalares, por serem o instrumento mais utilizado no cuidado com o paciente. A lavagem das mãos é a medida mais simples e importante na prevenção da infecção hospitalar. Se realizada corretamente, remove das mãos microrganismos adquiridos transitoriamente no contato com pacientes. Trata-se de uma conduta de baixo custo e de grande valor. 

OBJETIVOS: (1) Realizar um diagnóstico indireto de aderência à lavagem das mãos, tendo como base a disponibilidade de materiais (papel toalha e sabão líquido) nos lavatórios; (2) Orientar sobre a importância da técnica de lavagem de mãos, frente aos inúmeros procedimentos invasivos, diminuindo a transmissão cruzada de microrganismos, bem como difundir a técnica de higienização das mãos com clorohexidina alcoólica.
MATERIAL E MÉTODO: Através de visitas realizadas em um período de 30 (trinta) dias, nas unidades de internação hospitalar, fazendo uso de um instrumento de avaliação padronizado, foram levantados dados  referentes à presença de papel toalha e sabão antiséptico nos lavatórios. Considerando-se que a presença destes insumos a técnica de lavagem de mãos esteja sendo realizada, obtêm-se uma avaliação indireta da aceitação da rotina.  
RESULTADOS E CONCLUSÕES: Foram realizadas 36 visitas nas unidades de internação, totalizando 111 avaliações, das quais, encontrou-se apenas 1% de ausência de papel toalha e 2,7% de ausência de almotolia de sabão. A partir desses dados, foram emitidos relatórios à coordenação dos setores, solicitando providências em relação à ausência de insumos disponíveis, evitando a diminuição da aderência pela da equipe interdisciplinar. A partir dos resultados obtidos, a proposta de trabalho é de manter um processo de educação continuada, renovando os informativos com a técnica correta de lavagem de mãos. Será oferecido a todas as unidades uma melhoria da estrutura física dos lavatórios (adequação conforme NR 32, espelhos e dispensadores automáticos de papel tolha) e implantado dispensadores, em todos os quartos, de clorohexidina alcoólica, otimizando o tempo do profissional e oferecendo uma alternativa para a higienização das mãos.
